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APRESENTAÇÃO

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta certificada pela editora 
Atena trás ao leitor a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de 
Investigação na Medicina” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas no território 
nacional contendo informações e estudos científicos no campo das ciências médicas 
e da saúde.

Novas ferramentas tecnológicas em saúde, que compõe um cenário de inovação 
e desenvolvimento são uma realidade nos hospitais e laboratórios médicos. Novos 
valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da saúde, todos 
eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. Portanto, é 
relevante que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez mais dos 
processos de inovação e desenvolvimento, seja na formação ou na capacitação. 

O aumento da utilização da biotecnologia nas pesquisas clínicas, ensaios, teses, 
desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige cada vez mais do profissional. 
Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro desse contexto favorece 
conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá encontrar neste volume 
informações relacionadas à Anestesia, Musicoterapia, Desenvolvimento infantil, 
Vacinas, Serviços de Saúde Escolar, Doença de Crohn, Tuberculose, Hemorragia 
subaracnóidea,  Transfusão sanguínea, Cirurgias Eletivas, Leishmaniose, 
Insuficiência Renal, Unidades de Terapia Intensiva, dentre outros.

Assim, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina” apresenta ao leitor uma técnicas bem fundamentadas e aplicáveis. 
Finalmente compreendemos que a divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da 
saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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A EVOLUÇÃO DO ATENDIMENTO À POPULAÇÃO 
LGBTQ+ NO SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE

CAPÍTULO 2
doi

Anderson de Castro Remedio

RESUMO: Este trabalho objetivou 
compreender como foi a conquista dos direitos 
da  comunidade LGBTQ+  dentro do Sistema 
Único de Saúde (SUS), bem como o Ministério 
da Saúde (MS) vem implantando o Processo 
Transexualizador ( PrTr) no poder público de 
saúde. A pesquisa foi feita através de análise 
de literatura de documentos oficiais de domínio 
público e do Comitê Técnico de Saúde LGBT ( 
CTSLGBT) do MS  e no acompanhamento das 
ações de implementação da Política Nacional 
de Saúde Integral Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (PNSILGBT) por comitê 
específico designado pelo MS. Mesmo com 
grandes avanços nessa área e nesse assunto, 
há muitos desafios impostas pelos setores 
conservadores tanto o legislativo quanto o 
executivo que ameaça o retrocesso. Por isso, 
a evidencia dos direitos já adquiridos é uma 
forma da manutenção e potencialização dos 
direitos dessa comunidade no SUS.
PALAVRAS-CHAVE:  Políticas públicas, 
Pessoas transgênero, Procedimentos de 
readequação sexual Transexual, Comunidade 
LGBTQ. Preconceito

ABSTRACT: This work aimed to understand 
how the rights of the LGBTQ + community 
were achieved within the Unified Health System 
(SUS), as well as the Ministry of Health (MS) 
has been implementing the Transexualizador 
Process (PrTr) in the public health authorities.
The research was carried out through an 
analysis of the literature of official documents 
in the public domain and the LGBT Health 
Technical Committee (CTSLGBT) of the MS and 
in the monitoring of the implementation actions 
of the National Comprehensive Health Policy 
for Lesbians, Gays, Bisexuals, Transvestites 
and Transsexuals ( PNSILGBT) by a specific 
committee appointed by the MS. Even with 
great advances in this area and in this matter, 
there are many challenges imposed by the 
conservative sectors, both the legislative and the 
executive that threatens the setback. Therefore, 
the evidence of the rights already acquired is a 
way of maintaining and enhancing the rights of 
this community in the SUS.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, os transexuais e 
travestis estão ganhando mais espaço e 
direitos no Processo Transexualizador (PrTr),  
garantindo assim, as diretrizes do SUS como: 
equidade, universalidade e integralidade. 
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Porém, junto às leis, surgem as responsabilidades das entidades em saúde, como 
capacitar os profissionais que irão receber essa demanda. 

Com a designação “pessoa transgênero”, entende-se aquela que tem identidade 
de gênero diversa da imposta pelos padrões binários. As pessoas transexuais 
subvertem a crença no sexo de nascimento como determinante da identidade de 
gênero, por isso o ser humano que não segue a lógica binária e dicotômica (homem-
mulher) pode sofrer preconceitos, discriminação e violência, já que, a sociedade 
brasileira ainda é patriarcal e tradicional. 

Com isso, a LGBTQ+fobia é um grande limbo entre a comunidade LGBTQ+ 
e o serviço de saúde, comprometendo assim a assistência de integralidade. Com 
receio de ser alvo de preconceito e descriminação, a pessoa LGBTQ+, ao procurar 
os serviços de saúde, muitas vezes, omite sua condição ou têm sua sexualidade 
presumida pelos profissionais como heterossexual. Tudo isso, pode dificultar a adesão 
às orientações médicas. Conclui-se então que, é necessário medidas que possam 
tornar o ambiente dos serviços de saúde mais acolhedores e receptivos a sociedade 
moderna, não se alinhando à norma patriarcal da matriz binária heterossexual para 
os gêneros. 

Para exemplificar o horizonte de descriminação no território brasileiro, dados 
do Relatório sobre Violência Homofóbica no Brasil (2012) da Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República (SDH/PR) demonstraram que naquele ano 
foram registradas 3.084 denúncias e 9.982 violações relacionadas à população LGBT, 
envolvendo 4.851 vítimas. em 2011, houve um aumento de 183,19% das vítimas. 
Os dados hemerográficos desse relatório apontam que as pessoas trans seguem 
sendo as maiores vítimas de violência LGBT e justamente as violências de maior 
gravidade, homicídios e lesões corporais. Porem os são subestimados já que muitos 
violentados não denunciam. De acordo com a Organização Não Governamental 
Transgender Europe, o Brasil é o país onde mais cometem homicídios de pessoas 
trans no mundo. Entre janeiro/2008 e abril/2013, foram 486 mortes, quatro vezes a 
mais que no México, segundo colocado. 

Segundo a Agencia Brasil, no ano de 2017 445 lésbicas, gays, bissexuais, 
travestis e transexuais (LGBTs) foram mortos em crimes motivados por homofobia, 
ou seja aumento de 357,81%. O número representa uma vítima a cada 19 horas. 
Portanto, a partir do reconhecimento da complexidade dos determinantes sociais da 
vida e da saúde das pessoas trans e da comunidade LGBTQ+, faz-se necessário a 
implementação de políticas públicas que diminuam o estigma e contribuam com o 
processo saúde-doença.

Um dos percussores em estudos de pessoas transexuais foi o endocrinologista 
alemão Harry Benjamin, que publicou o livro O fenômeno Transexual (1966), o 
qual estabelecia critérios para diagnosticar pessoas transexuais, sendo um deles a 
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abjeção de longa permanência em relação à genitália, identificada hoje como disforia 
de gênero.

 A potência pela procura dos serviços públicos de saúde pela população trans 
teve o inicio na década de 80, no começo da epidemia da AIDS. Passados cerca de 
trinta anos do início daquela epidemia, os/as transexuais ampliaram a sua conquista 
de acesso aos serviços públicos de saúde, o SUS. Um procedimento pautado no 
modelo biomédico: o Processo Transexualizador (PrTr). Instituído e regulamentado 
pelo MS, através de Portarias que definem as diretrizes nacionais para o processo, 
assegura desde 2008 o direito da pessoa transexual à cirurgia de redesignação sexual. 
O PrTr compreende um conjunto de estratégias de atenção à saúde implicadas no 
processo de transformação dos caracteres sexuais pelos quais passam as pessoas 
transexuais em determinado momento de suas vidas.

A regulamentação do PrTr no SUS trata de uma normatização que tem como 
objetivo resgatar os princípios da universalidade do acesso, a integralidade na atenção 
e a equidade no atendimento, principalmente nos âmbitos físicas e psicossociais 
implicadas no processo de transformação à transexualidade, possível pela Política 
Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais 
(PNSILGBT), formulada em 2011, garantindo assim, o acesso ao PrTr nessa rede.

E através disso que surgiu a ideia desse trabalho, em descrever, a partir da 
analise de literatura, a evolução da população LGBTQ+ no Sistema Publico de 
Saúde, pois essas conquistas são  além de uma conquista jurídica, e sim, social.

METODOLOGIA

Este trabalho consiste na análise de literatura de documentos oficiais de 
domínio público e do Comitê Técnico de Saúde LGBT ( CTSLGBT) do MS  e no 
acompanhamento das ações de implementação da Política Nacional de Saúde 
Integral Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (PNSILGBT) por comitê 
específico designado pelo MS, no contexto dos serviços envolvidos e os efeitos 
alcançados, tendo o balance quantitativo quanto qualitativo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os direitos da comunidade LGBTQ+ teve início em 1978, com o grupo Somos, 
grupo que lutava pelos direitos dos homossexuais. Posteriormente, em 1990, surge 
a Associação das Travestis e Liberados do Estado do Rio de Janeiro, pautando 
assuntos dentro da população Trans, dentre eles a epidemia de AIDS.

Em 2004 foi instituído pelo Executivo o programa “ Brasil sem homofobia”, 
criando o grupo CTSLGBT, a fim de assegurar políticas, programas, ações contra 
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discriminação, universalidade e a equidade ao acesso de serviços públicos, que 
resultaram na formalização do CTSLBGT do MS, cujo foco de estruturar uma Política 
Nacional de Saúde, produção cientifica sobre a saúde da população LGBTQ+ e 
por último a capacitação dos profissionais de saúde para o atendimento dessa 
comunidade. Importante ressaltas que o CTSLGBT é composto por representantes 
do coletivo LGBTQ+, já que são eles que sofrem pela ignorância humana.

Em 2002, com a Resolução do Conselho Federal de Medicina nº 1.652/2002, 
que autoriza a cirurgia de transgenitalização do tipo neocolpovulvoplastia como 
tratamento dos casos de transexualidade, serviu de base para a garantia do nome 
social em 2006, para a inclusão da análise da determinação social na 13° Conferência 
Nacional de Saúde em 2007 e para  a Portaria nº 457, 19 de agosto de 2008, dando 
origem a criação de centros especializados e preparação do Sistema Único de Saúde 
(SUS) com a criação do código 153 para o PrTr. Nessa perspectiva, o MS reconhece 
que a discriminação por orientação sexual e por identidade de gênero incide na 
determinação social da saúde, no processo de adoecimento e sofrimento decorrente 
do preconceito. Assim, o MS instituiu em 2011 a PNSILGBT.

O acesso aos serviços de saude  integral das pessoas trans está relacionado 
a fatores que podem ser localizados nas dimensões individual, social e 
programática, que aumentam ou diminuem a vulnerabilidade ao adoecimento delas. 
A implementação da PNSILGBT traz ações para que as pessoas trans possam 
transitar nas dependências do SUS, para que tratem de sua saúde em espaços 
que em eras passadas era impensável encontrar. Com o propósito de sintetizar a 
sequência histórica dos principais momentos que contribuíram para a construção da 
PNSILGBT, segue-se o texto abaixo.

- 1988: Constituição Federal: Saúde é direito de todos e dever do Estado

-1990: Associação das travestis e Liberados do Rio de Janeiro- ASTRAV 

-2004: Criação do CTSLGBT/MS, 29 de janeiro como o Dia da Visibilidade 
Trans

-2006: Conselho Nacional de Saúde  

-2007: 13° Conferencia Nacional de Saúde

-2008: Programa Mais Saúde – Direito de Todos, PrTr implantado no SUS, 1° 
Conferencia Nacional de Politicas Publicas e Direitos Humanos de LGBT

- 2009: Aprovado a Politica Nacional de Saúde Integral LGBT

- 2011: Publicado  a Politica Nacional de Saude Integral LGBT

- 2013: Inclusão do nome social no Cartao do SUS

-2015: Lançamento do Livro Transexualidade e Travestilidade na Saúde/MS, 
1° oferta do curso UMA-SUS/UERJ Politica Nacional LGBT
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CONCLUSÃO

A implantação do SUS, ouve um avanço na política de saúde direcionada à 
população LGBTQ+. A linha do tempo evidencia o esforço árduo tanto na esfera social 
e política, na conquista do acesso do PrTr, que a partir de 2008 a população Trans 
passou a ter atendimento a partir de suas especificidades através dos ambulatórios 
e hospitais habilitados para o mesmo e a  constituição da PNSILGBT. Pode-se que o 
Ministério da Saúde demonstra esforço para por em prática os eixos da PNSILGBT, 
seja na garantia do acesso à saúde das pessoas trans, na tentativa de estabelecer 
portas de entrada, nas ações de vigilância em saúde, na formação de profissionais 
para a qualificação do atendimento e na avaliação e monitoramento das ações em 
saúde. Nesse sentido os esforços requerem o envolvimento dos movimentos sociais 
e do controle social para efetivação do respeito à diversidade junto ao SUS, uma vez 
que as portarias que abriram as portas para os atuais direitos, pode ser revogada, 
significando o retrocesso perante esse assunto. Por isso, é de suma importância 
que haja debates e movimentos sociais, para que o conservadorismo não assuma a 
frente de algo é que garantido pela constituição.
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